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Resumo

Apesar do desenvolvimento tecnológico e científico a

dengue permanece como um dos maiores problemas de

saúde pública a ser combatido. Segundo os dados

recentes, até 16 de fevereiro de 2013, foram

notificados 204.650 casos de dengue no país (WHO

2013). E o principal vetor que transmite o vírus da

dengue é o Aedes aegypti, Linnaeus, 1762. Estudos

buscam novos inseticidas com uso de plantas aos quais

tem mostrado resultados positivos e também é de

acesso direto da população, o que torna uma nova

tecnologia social, para o controle de vetores de

doenças de importância pública. Uma planta que vem

mostrando-se bastante promissora é a Eugenia

caryophyllata (Thunb. Myrtaceae) conhecida

popularmente como cravo-da-índia. É uma árvore

utilizada há séculos no Brasil com as mais variadas

aplicações, inclusive como inseticida (EMBRAPA 2005;

Chaieb et al. 2007). O presente trabalho está voltado

para o estudo de observações do efeito do extrato de

cravo-da-índia em diferentes fases do desenvolvimento,

estágio de ovo e a pupa de A. aegypti, buscando

ampliar o efeito inseticida no controle desses

mosquitos.
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INTRODUÇÃO

O mosquito Aedes aegypti é originário da África e está presente em quase todos os

continentes, menos na Antártida. É o principal vetor na transmissão da dengue, febre

amarela, Zika e febre chikungunya desempenhando papel importante em surtos de

doenças há mais de um século (MS 2024). De acordo com a Organização Mundial da

Saúde (OMS), a dengue é o arbovírus com o maior número de casos na região das

Américas, ocorrendo epidemias a cada três a cinco anos. No ano 2022 a região alcançou

a marca de 2.811.433 casos de dengue, sendo esse o terceiro ano com o maior número

de casos na série histórica, ficando atrás apenas dos anos 2016 e 2019, quando houve

maior número de casos notificados (MS 2024).

De acordo com dados epidemiológicos do Ministério da Saúde - MS (MS 2024), até

o mês de setembro de 2023, o Brasil registrou cerca de 1.530.940 casos prováveis e 946

óbitos ocasionados pela dengue, ocorrendo um aumento quanto a taxa de adoecimento e

mortes por esta arbovirose, quando comparado ao ano de 2022 (1.172.882 e 585

mortes). Neste mesmo período (2023) ocorreram 5.440 casos de dengue registrados no

estado do Amazonas (MS 2024). Os dados demonstram o aumento do número de casos de

dengue no Amazonas em comparação ao ano de 2022 com 2.805 casos (MS 2024).

Portanto, medidas preventivas e de combate ao A. aegypti não devem ser

negligenciadas, haja visto que a dengue é uma doença de grande importância para a

saúde pública.

O controle vetorial permanece como o método mais utilizado na prevenção da

transmissão de doenças transmitidas por mosquitos. Entre os métodos de controle

destaca-se o uso de com o uso de inseticidas químicos, como os piretróides, carbamatos

e os organofosforados, essa é uma das abordagens mais utilizada para o controle de

populações de mosquitos, pois diminui o número de casos das doenças transmitidas por

estes (Adhikari, 2022; Nascimento, 2016). Contudo, há relatos nas literaturas sobre a

resistência em populações de mosquitos pelo uso contínuo dos inseticidas químicos,

dificultando os esforços em realizar o controle em nível mundial (Nascimento, 2016).

Além do mais, esses inseticidas apresentam uma elevada toxicidade aos seres humanos e

a outros organismos não alvos, como também um elevado potencial contaminante do

solo e da água (Mossa, 2018).

Em decorrência dos problemas expostos do uso contínuo dos inseticidas sintéticos,

vários estudos estão buscando novas alternativas para serem incorporadas no controle de
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insetos vetores. Nesse sentido os produtos de origem vegetal, como os extratos vegetais,

óleos essenciais e derivados botânicos, surgem como uma alternativa promissora, pois

apresentam em sua composição diferentes substâncias que são capazes de agir em todas

as fases do desenvolvimento dos insetos (Spletozer, 2021). Em vista disto, é crescente o

número de estudos voltados na busca de produtos alternativos com baixa toxicidade para

o ser humano, animais e meio ambiente, como os inseticidas de origem botânica que

possam ser utilizados no controle do A. aegypti (Silva, 2022; Rodrigues, 2021; Spletozer,

2021).

Neste contexto, enfatiza-se a existência de diversas famílias botânicas que

apresentam atividade inseticida, entre as quais pode-se citar as famílias Mytaceae,

Burseraceae, Piperaceae, Fabaceae, Asteraceae, Apiaceae, Lamiaceae, entre outras,

caracterizadas pela produção de compostos bioativos com ação ovicida, larvicida,

adulticida em A. aegypti (Silva, 2013; Viana, 2018; Silvério, 2020; Spletozer, 2021).

Neste contexto, o trabalho está voltado para o estudo de observações do efeito do

extrato de cravo-da-índia em diferentes fases do desenvolvimento, estágio de ovo e a

pupa de A. aegypti, buscando ampliar o efeito inseticida no controle desses mosquitos.

METODOLOGIA

Foram feitos diluição seriadas para a seleção das concentrações trabalhadas nos

bioensaios de dose. Os estudos ovicidas e pupicida foram pautados nos resultados

encontrados por Medeiros (2011), os quais foram testados com larvas de A. aegypti em

extratos aquoso e metanólico de Eugenia caryophyllata, aplicando-se uma concentração

de 60 botões diluídos em 300 mL de água. No extrato aquoso foram contados 30 ovos de

A. aegypti, com o auxílio de uma lupa microscópica estereoscópico, em seguida imersa

em 10 mL de água destilada com ração macerada (ração de gato Whiskas – macerada).

As concentrações testadas foram como segue em ppm são: 1.112, 834, 556, 278 e 139 e

a concentração zero considerada controle, onde não era colocado extrato do

cravo-da-índia. Foram preparadas cinco réplicas para cada concentração e os testes

foram repetidos três vezes. As leituras foram realizadas em 24, 48 e 72 horas. A

validação dos testes ocorreu por meio dos critérios de Dulmage et al. (1990). Os

bioensaios pupicida foram realizados com os mesmos procedimentos anteriormente

descritos, entretanto foram expostas ao extrato 10 pupas testadas nas seguintes
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concentrações (ppm): 1.946; 1.668; 1.390; 1.112 e 834 com leituras feitas 24 horas

pós-tratamento. Nos bioensaios com extrato metanólico foram colocados 30 ovos, do

mosquito alvo, foram imersos em copos com 100 mL de água destilada nas

concentrações em ppm: 600, 300, 150 e 60 e o controle. As leituras foram feitas em 24,

48 e 72 horas pós-tratamento. O mesmo procedimento foi realizado no bioensaio

pupicida, contendo 10 pupas expostas às mesmas concentrações, do extrato metanólico

com leituras de 24 horas pós-tratamento.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados obtidos da taxa de eclosão utilizando o extrato aquoso de

cravo-da-índia em ovos de A. aegypti estão representados na tabela 1. O maior índice de

taxa de eclosão foi observado nas seguintes concentrações: 139ppm com 123 (13,6%) e

278ppm com 61 (6,7%) na leitura de 72 horas. Nas maiores concentrações testadas

(1.112ppm e 834ppm) demonstraram menor taxa de eclosão (0,1%). A baixa taxa de

eclosão larval e consequentemente, maior poder ovicida dos extratos vegetais em ovos

de A. aegypti. Aguiar et al. (2011) ao avaliarem óleos essenciais de citronela

(Cymbopogom winterianus) e erva doce (Foeniculum vulgare) com ovos de A. aegypti

constaram baixa taxa de eclosão larval com 0,0070 mL (4,6%) e 0,038 mL (13%). Santos

et al (2010) avaliaram o efeito do extrato aquoso de sementes de Moringa oleífera (EAS)

sobre a oviposição e eclosão de ovos de A. aegypti. A dose aplicada nos recipientes

contendo 50 ovos foi de 0,1 mg/mL de proteína EAS. A água destilada foi utilizada como

controle negativo EAS não promoveu (p = 0,448) efeito atraente sobre as fêmeas de A.

aegypti. Mas reduziu significativamente (p<0,05) em 50% a eclosão dos ovos em

comparação ao controle.

As taxas de eclosão observadas com o uso do extrato metanólico sobre ovos de A.

aegypti constam na tabela 1. Observa-se a maior taxa de eclosão na leitura de 72 horas

na concentração de 60 ppm (51,3%) e em 600ppm foi observada menor taxa de eclosão

com apenas 33% em 72 horas. Araújo et al. (2007) verificam-se nos extratos lipofílicos de

Allium sativum L. e metanólico de Zingiber officinale rascoe a inviabiliadade dos ovos

de A. aegypti na dose de 2 ppm com leituras em 72 horas. Os trabalhos demonstram o

grande potencial dos extratos vegetais na fase mais resistente do mosquito.
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Tabela 1. Taxa de eclosão larval com extrato aquoso e metanólico,

respectivamente, de Eugenia caryophyllata.

Legenda: E.A = Extrato Aquoso; E.M = Extrato Metanólico; ppm = Parte por

milhão; n = Número de indivíduos testados; ( ) = Porcentagem.

Na tabela 2 observam-se os resultados encontrados também com extrato aquoso e

metanólico do cravo-da-índia em contato com pupas de A. aegypti. Constata-se na maior

concentração (1.946 ppm) grande emergência de indivíduos adultos com 63%. No

entanto, na menor dose (834ppm) a emersão dos espécimes foi menor com 52%. Saranya

et al. (2013) estudando o efeito do extrato aquoso de Spathodea campanolata com pupa

de A. aegypti observaram que não houve efeito pupicida, o que corrobora com os

resultados encontrados no presente trabalho.

Nos resultados pupicida do extrato metanólico de E. caryophyllata pode-se

observar na concentração de 600 ppm a emergência do adulto de 37% enquanto no

controle foi observada a mesma porcentagem. Demostrando que não houve nenhum

efeito na emergência dos espécimes. Outros estudos feito por Candido et al. (2013)

demonstraram atividade pupicida com óleos de C. phyllacanthus, C. hexandra e R.

communis em concentrações de 1,5 mL e 3 mL, sendo 100% letal após 24 horas.

Na comparação do efeito ovicida de cravo-daíndia foi observado (Figura 1) que nas

concentrações aproximadas do extrato aquoso e metanólico (E.A = 556 ppm e E.M = 600
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ppm e E.A = 139 ppm e E.M = 150 ppm) foi observado menor taxa de eclosão com o

extrato aquoso em todas as leituras. Na figura 2 é reportada a aproximação dos valores

de emergência entre o extrato aquoso e metanólico (E.A = 834ppm e E.M = 600 ppm).

Ressalta- se que no controle os valore foram equivalentes aos encontrados com o uso dos

dois extratos.

Tabela 2. Taxa de emergência pupicida em extrato aquoso de E. caryophyllata.

Legenda: ppm = Parte por milhão; n = Número de indivíduos testados; ( ) =

Porcentagem.

Figura 2. Taxa de eclosão de Aedes aegypti em extrato aquoso de Eugenia

caryophyllata (esquerda). B - Taxa de eclosão de Aedes aegypti em extrato

metanólico de Eugenia caryophyllata (Direita).

Figura 2. Taxa de emergência (pupa) de Aedes aegypti em extrato aquoso de Eugenia

caryophyllata (Esquerda). D - Taxa de emergência de pupas de Aedes aegypti em extrato

metanólico de Eugenia caryophyllata (Direita).
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CONCLUSÕES

O extrato aquoso de Eugenia caryophyllata apresentou efeito sobre ovos de A.

aegypti em concentrações altas. O extrato metanólico comparado ao aquoso,

observando-se menor taxa de eclosão no extrato aquoso em todas as leituras. O efeito

pupicida de A. aegypti não foi observado tanto com extrato aquoso de Eugenia

caryophyllata como o extrato metanólico. A partir deste trabalho novas pesquisas

precisam ser conduzidas para confirmação do efeito do extrato aquoso no controle de

ovos do mosquito A. aegypti.
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